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Facetas (<e uma Vida 

UMA RAPSÓDIA 
(Continuação do núm~1·0 anterior) vam desma.ntelaidos, sem mas­

tros nem chaminés nem bali­
eiras. Um norueguês morreu 
na boca da barra, à nossa vis­
ta, sem ninguém lhe poder va­
ler. Sã;o assim os ciclones no 
Canal de Moçambique, mas o 
fenómeno é eilte: - O ciclone 
passou; o sol já espr.eita, ani­
macfor; as ondas vêIIll mansi­
nhas, desmaiando felizes ao to­
car na areia. E contudo<, qual­
quer coisa ronca ainda no seio 
do mar. O eco do ciclone fica. 
duran'te longos dias, perdido, 
na imensa abóbada celeste! 

H t"I'as de paz! Assim escre­
veu quem nunca a teve e mor­
reu desesperado, mas não é 
disso qu,e se trata. Eu nãio sei 
se no Atlântico se dá o mesmo 
fenómeno. No indico, e sobre­
twdo naquela garganta entre 
Madagáscar e Moçambique, 
por onde '<> mar se escoa ®.-se 
o seg uinte: até os ciclones sãio 
frequentes e vêm de repente. 
Ninguém os espera; nada os 
indica. Caem como o milh.9.fre 
sobre a inocente presa. Duma 
vez, em Março de .1918, uma 
linda manhã de mar calmo e 
céu límpido, saiu um barco do 
porto do Chinde, qUQ nunca 
mais apa.receu. o ciclone caiu­
-lhe em cim!L três horas após a 
sua saída. Outros vapores, 
m'.\is fortes do que este, entra-

Assim comigo. Passou por 
aqui uma certa tempestade; 
um certo ciclone. O sol já es­
preita; a vida já se desdobra 
em ondas alegres, felizes e con­
tudo o eco ronca, ronca e eu 
quisera ouvi-lo, gosá-lo sem­
pre, no tempo e na eternidade ! 
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Há valores que não mudam. O acon­
chego de um regaço de Mãe é assim. Que 
melhor sedativo nas horas de tempesta­
d e?! Ó filho cai ali- e fica. 

Tudo é mutável; tudo é contingen­
te. Só Deus não. Ele ê a Sua Vontade 
desenrolando-se no Tempo, que é a Sua 
Igrejc . 

Quem vive dela; quem se alimenta 
só das Suas vísceras, corno o embrião 
no útero materno - estando, embora, 
colocado em encruzilhadas de mutações 
possíveis e diversas, experimenta algo 
do atributo da imutabilidade. 

Que o turbilhão rodopie em sua 
volta... Que a mutável natureza huma­
na estremeça com a viragem ... A so­
brenatureza, o que não perde o valor 
com o tempo e se fixa imutável no der­
ra deiro instante dele - essa estreita-se ' 
mais nos braços da Mãe e restitui à na­
tureza que lhe está unida o equilíbrio, a 
serenidade, a paz. 

O turbilhão poderá ser lá fora ... 
Dentro reina a quietação. 

Que bom termos Mãe e sermos, 
mais do que nos Seus braços, como o 
embrião no seio materno - sermos só 
d'Ela, vivermos só por Ela, sofrendo, 
talvez, mas não mudando com o turbi­
lhão que continua, foral 
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FUNDADOR 

PADRE AMÉRICO 

Há que confessar, e com 
muita prazer o faço. O curso 
que se vai embora, foi para 
mim um livro aberto. Aprendi . 
muito. Curso exemplar por 
muitos títulos. Eu também gos­
tava de ser assim um livro 
aberto, como eles. Um livro 
aberto só com dua& fdlhas; 
uma em branco, aonde Deus 
escreve; outra escrita a.onde o 
povo lê. 

* * * 
Tinha uma. cara. muito feia, 

muito feia, o irmão que cuida­
va dios poroos. Ning11ém aqui 
tem uma cara tão feia. ~o a. 
dele, e nós tem'<>s aqui exemr 
plares raros. Mas tinha uma. 
linlda alm:a o irmão fr. X. Um 
dia o irmão ecónomo trouxe 
da feira de Vigo 3 leitõezitos 
de. raça. Na Gti.liza é vulgar 
aquela raça de porcoo Berkshi­
re, grandes como toiros e gor­
dos como porcos, e quando pe­
queninos são lindos como os 
amores. Pois eram desta raça 
os três que vieram para o con­
vento. Andavam à solta. pela. 
cerca, sempre em grandes cor­
·rerias, de focinhito no a.r. Um 
dia desapareceram. Ninguém 
sabia deles. Procura., pergun­
ta., indaga... nada; grande es­
cândalo ; tinha sid'O violada a. 
clausura! Nisto o irmão que 
cuidava das vacas entra com 
um feixe de feno, abre o cur­
ral e que vemos nós? Que vi 
eu? O quadro ma.is engraçado 
da minha vida. Uma das vacas 
tinha um filho, que só de noite 
se juntava à mãe. Os bacoritos 
tinham entrado para o curral 
por um buraoo da porta e es-

' ta vam agora todos três, cada 
qual pega;dio à sua. teta, fartos 
a estoirar e a. vaca regalada, 
a contemplá-los. Nunca vi, 
nem de certo torno a ver, se­
melhante cena! 

* * * 
O irmãlo fr. X era o cozi­

nheiro e tratava. também das 
galinhas. Outro quadro inte­
ressante. Estas, a horas costu­
madas, fonnavam à porta da 
cozinha., em grande palestra, 
à espera da gamela das couv.es. 
Aí vinha. o irmão fr. x mexen­
do os farelos. Elas abria.ma.las, 
com inclinação medjocre, e 
agora seg'tlia.m a.trás do frade, 
irreverentes, violando as re­
gras do silêncio. - «Pois sim. 
dizia fr. Alvaro remexendo a 
gamela., léria. tendes vós mas a 
respeito de ovios, nada vejo».E 
deixava a. gamela. na e&poeira.. 

FREI JUlfíPERO 
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Permanência. é a palavra.-de­
finiçã;o da nossa F.esta. 

Permanência do concurso 
entusiástico dos nossos Am:i.­
g-os. O Coliseu teve ontem 
mais ·um 1d'os seus dias ~ en­
chente: Nem a. Queima das Fi­
tas, nem a peditório para os 
tuberculosos, nem -0quei pati­
nado ... nem nada perturbou o 
nosso público. Ele encheu lu­
gar.es e coxias e ficou gente cá 
fora cheia de pena de ter che­
gado tarde. Nós bem preveni­
mos! ... 

Permanência. da dedicação 
incansável de todos, desde a 
Gerência ao ma.is modesto em­
pregado do Coliseu. 

Permanência da boa. dispo­
sição e espontaneidade d-0s nos­
sos rapazes no estabelecimento 
da comunhão íntima entre 
àquem e além palco. 

Permanência. d~ outros ra.-

ao .eoli<Seu 
pa~es que já não estão na 
Obra, e aquela. nl()ite ali ·vêm 
dizer que os laços familia.res 
perduram. Muitos trazem mu­
lher e seus filhos. A Obra vai 
crescendd em ida.de ... e em ne­
tos! 

Daniel, Júlio, Cândido e Bo­
nifácio foram os reis da festa. 
!\ias o primeiro dirá no próxi­
mo número de oomo ela foi, 
para que saibam os muitos lei­
tQII'es que não são do Porto e 
não puderam vir, posto esti­
v:esse até gente de Lisboa., 
viillda prepositai,damente. 

Eu h'Oje só quel'lo dizer aqui 
que fomos a.o Coliseu· e que ti­
vemos uma vez ma.is ocasião e 
motivo pa.ra àar graças ao Se­
nhor pela. multidão incontável 
dos Seus benefícios. 

Bendito seja Deus! 
E até aio ano, s.e Ele permi­

tir. 

CALVÁRIO. 
Manhã de kL'omingo. De Paço 

de Sousa a Beire é um saltinho. 
São poucas as vezes que o posso 
fazer. O mundo de Paço de Sou­
sa absorve a vida de um padre. 
É a eficácia de uma presença. 
Sinto essa necessidade. Os nossos 
rapazes também a sentem. A vi­
gilância paternal é remédio pre­
ventivo. Evita males cujas con­
sequências não podemos avaliar 
em toda a extensão. Somos por­
tadores de uma missão sublime. 
Ser Pai. Queremos realizá-la em 
plenitude. Até à doação total e 
sem reservas. 

Pois bem. Foi um dos poucos 
domingos em que a presença fí. 
sica do Senhor Padre Carlos es­
teve entre nós. A ânsia de comu­
nicar a chama do Amor leva-o 
a calcurriar em todos os sentidos 
as estradas do nosso Portugal. 
Desta vez ficou. Celebrou para a 
comunidade de Paço de Sousa e 
eu fui para Beire. Manhãzinha 
cedo, ainda o sol não despontara 
no horizonte. Foi um instante. A 
Cruz é a chave do Calvário. Não 
entrem lá por outra porta que 
seria falsa. O Calvário é domina· 
do pela Cruz. Ela o centro. Si­
nal de vitória sobre a miséria 
humana. Ali é lugar de luta na 
certeza do triunfo....-contra a in­
compreensão do incurável. Caem 
por terra os obstáculos pos­
tos pelos hospitais e miseri· 
córdias. O Calvário nasceu ã 
sombra da Cruz. As vitórias de 
Deus são assim. Constroem-se so-

bre aparentes' derrotas. Não será 
porventura uma vitória a alegria 
do Sr. Alfredo mai-la do Sr. Tei· 
xeira ? É vê-los de um lado para 
o outro numa demonst ração de 
pujança adquirida desde que ali 
entraram. Esquecem-se do sofri· 
mento. Compreendem-no. Es&a· 
mos tão bem! 

Ali mesmo, depois de expor o 
que Deus parecia querer de nós 
naquele lugar privilegiado, par· 
tilharam da nossa alegria, e dei­
xaram um pouco de Amor. O Sr. 
Alfredo e Sr. Teixeira foram tes· 
temunhas. «Retomo hoje o ca· 
minho do Calvário enviando 
500$ relativos aos meses em 
atrazo incluindo já o mês de 
Abril». É de Sátão. Pelo mesmo 
caminho vêm outros. Não olham 
a distâncias. Na certeza de que 
o caminho conduz à salvação 
não hesitam. Moçambique segue 
com mil. Uma série com 1008 e 
outra com 50$. Elo é de Nisa. 
Ele do Vila Nova de Gaia, de 
Lisboa, do Porto. «Um fruto de 
tanto sacrifício, de tanta dor só 
para o Calvário se pode . desti· 
nar». Fala um Durio-Beirão em 
Lourenço Marques. Aqui vai o 
resto do prometido para o Calvá­
rio. Por agora fica saldada a 
minha dívida. Mais tarde virá 
nova ajuda. Só hoje me foi pos­
sível ter dinheiro para completar 
a dívida pois as migalhas 
de um rendimento que meu pai 
deixou muitas vezes são absorvi-

--- Cont. na 2.ª pág. 
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Naquele domingo falava eu às 
missas em Santa Cruz e os nossos 
rapa::.es faziam o costumado pe· 
ditório. 

A um dos }ntervalos vêm três 
senhoras com uma aflição. Uma 
é viúva com filhos e 'duas são 
p rofessoras do Liceu. No inverno 
passado, numa encosta dos arra­
baúies da cidade, encontramos 
várias /amílias ~ viver na maior 
miséria. Veja se nos pode ajudar. 

À tarde o Sardinha, mais as 
senhoras e eu fomos ver. Tinham 
razão. 

A minha ida ali e ra mais ne­
cessária por causa dum pequeni­
to de nove anos. A mãe era uma 
mulher nova, forte, anormal, que 
andava pelas ruas com uma ceira 
aos papeis velhos e passava a 
maior parte do tempo em frente 
a Santa Cruz. À sua roda, agar­
raf,]as à saia e ao chaile já sem 
cadilhos, andavam sempre três 
crianças a pedir um toslãozinho 
a toda a gente e uma outra ao 
colo. Coimbra toda a conhecia. O 
rap::zio das nossas ruas aprovei­
tava a ocasião. O caso afligia to­
da a gente de consciência. 

Há me>es a mu l_her foi inter­
nada no manicómio. A filhita 
mais velha ficou aos cuidados de 
uma famí lia. Uma outra de seis 
anos ficou com uma tia-avó pa­
ralítica que aproveita a pequeni­
ta para estender a mão a quem 
passa junto da esquina onde es· 
tá. O mais pequenino faleceu e 
o outro é este de quem hoje falo 
e que é nosso dc9de aquela hora. 

O pequeno vivia ,com uma avó 
cpte está entrevada já há tempo. 
Esta, por sua vez, vive com uma 
filha que está junta com um ho­
mem de que tem duas crianci­
nhas, a um canto das ruinas de 
uma barraca. Ele trabalha na 
areia do rio. No inverno, ou 
quando o rio não deixa, não faz 
nada. 

Este pequeno tem na cédula 

A 

o nome de António José e é filho 
de pais incógnitos. 

úrn se eu já andava ferido, 
mais dorido fiquei. De há poucos 
meses para cá já recebemos na 
nossa casa quatro ·pequenitos, 
filhos idle anormais, sem se saber 
quem é o pai. Não sou capaz de 
me calar. Não posso. Não há di­
reito. f; um crime que brada aos 
Céus. No nosso Registo Civil 
admite-se isto. Há inquéritos 
para tudo e para crimes destes 
não há nada. Não há penas. Não 
há cadeia. Não há uma imposição 
de reconhecimento de paternida­
de. Estou a sangrar. 
' Estas crianças hão-de pela vi­
da fora sentir a amargura cruel 
•de não poder chamar pai e de 
não poder chamar mãe. 

Outra nódoa social muito tris­
te são os bêbados pelas ruas. 
Na última Sexta-Feira Santa, en­
quanto todo o povo cristã<;> se !de­
via compenetrar do grande Mis­
tério do nosso resgate no Calvá­
rio, :mdava nas ruas de Coimbra 
um homem a cair e a disparatar. 
Passou cm frente de autoridades, 
ncotovelou-se com muita gente, 
mas ninguém pôs a mão. 

Nesse dia andavam os nossos 
pequenitos vendedores também 
'por aquelas ruas. Custou-me tan­
to que eles contemplassem aque­
']c es_µcc tácu lo ! 

Na úl tima semana presenciei 
mais uma cena na rua da Sofia. 
Eram grupos de pessoas a mofar 
e a zombar de uma mulher que 
):lassava a cambalear no auge <de 
~ l cgria provocada pelo álcool. 

Eu perguntei a mim mesmo se 
isto não é uma afronta a uma 

'.sociedade civilizada e porque 
·será que as autoridades não de­

' t;;r.1 todos estes dementados que 
', são a vergonha do povo a que 
pertencem. 

Padre Horácio 

CAL VARIO Con cinuação éa 

l .ª pdgína 

das pelas despesas da casa por­
que o meu ordenado não chega. 
E dou muitas graças a Deus. 
Uma noelista». «Pedindo descul­
pa por me ter atrazado tanto, ve­
nho enviar a minha habitual 
contribuição para o Calvário 
· (80$00) referente aos meses de 
janeiro a Abri l». Com alicerces 
.aestes a Obra do Calvário não 
desmoronará. Disso estamos cer­

'.tos. Como a árvore que lança as 
raízes bem lá para o fundo tor­
~1ando-se capaz de resistir às ra­
jadas mais violentas, assim o 
Calvário. Mergulha as suas raí­
zes nas profundezas do coração 
humano e aí se encontra com 
Deus. Uma humilde portuense 
volta com a remessa habitual -
100$. A «pecadora do costume» 
man&a 20$ do mês de Março 
porque não pode mandar mais. 
As obras de Deus são assim. Exi­
gem o dom total até ao sacrifí­
cio. «Não posso mandar mais» 
significa isto mesmo. Estas as pe· 
dras mais seguras. A base do 
edifício. De Lourenço Marques 
chegam as prestações de Março 
~ Abril - 500$ de cada uma. 

Não mandamos à cobrança. Não 
mandamos recibo. Não lembra­
mos. Contudo não faltam. O 
Porto, que tão depressa conhe­
ceu o caminho de Paço de Sousa, 
li:í. muito que começou a tri lhar 
o do Calvário, 1.000$ em cum­
primento de uma promessa. «Mi­
galhinhas de toda a parte. Cem 
do Porto. As mesmas de Mafra; 
250$ de Lisboa. 200$ para duas 
telhas. Vinte relativos ao mês de 
Maio em «acção de graças por 
se me ter proporcionado esta ale­
gria de ajudar com a minha mi­
galhinha os que de la neressitam. 
De uma doente para dnentes». 
Em cumprimento de um propó­
sito «envio 100$ mensalmente pa­
ra os habitantes •dia casa «Ou­
vi-me Senhor». E mais dois com 
o mesmo fim. Quatro vezes mais 
de alguém que pede o nnonima-. 
to. Mensalidade de Abril «Aman­
do os homens por a.mor de 
Deus». Uma coberta e uma toa­
lha acompanhada de 300$. Mais 
mensalidades - de Lisboa, Porto, 
Coimbra. Um que acredita na 
Comunicação dos Santos : «Per­
mita Deus que, pela expiação 

«O GAIATO» 

E ra domingo. Depois da 
missa de comunidade na cape­
la do costume e do café no 
Lar, Tei.."{eira, Ilídio e Toino, 
mais eu, fomos visitar os seus 
e os meus Pobres. 

Há muito já que não ia pe­
lo Barredoi. O rodopio da nos­
se vida enreda-nos nas suas 
voltas e andando sempre, a 
gente não anda a inda o bas­
tante. Padre Manuel António 
·e D. Virgínia têm sido agora 
os visitador es mais assídu os, 
não contando aquela legião 
de seminaristas da Sé que, dia 
a <lia, vão engrossand QI, ao 
clamor da justiça que por to­
dos os lados os rodeia. 

Pois mesmo assim os meus 
P obres ralharam comigo. «Que 
há muito t empo .. . » «Que pa­

. r ecia impossível. .. » Ralhos de 
confiança e amizade que sa­
bem muito bem. 

Descemos as escadas do Bar­
redo. Eu não desgostari a de 
morar nas Escadas do Barre­
dJo, ali onde é a casa (? !) da 
Beatriz, a mãe do Zé da Le­
nha. Sempre que lá vou vêm­
-me ao ou vido palavras de 
Pai Américo : «0 Barredo é 
bonito. Com suas ruas tortuo­
sas, seus cachorros de granito, 
,·arandas de ferr()I batidbo. Seus 
lar gos. Seus nichos e almi­
nhas - o Barredo é bonito. Se 
dentro das casas houvesse pão, 
a Escarpa do Barredo pode­
ria se.r mostrada. Assim, tem 
;de ser escondida!» 

Que pena! SendQI bonito, o 
Barredo t er d,e ser escondido ! 
Falta o pão, a ágúa, o sabão, 
o ar ... E a dignidade humana 
do povo que ali mora, acha-se 
reduzida, às vezes, de cem por 
cento. Por isso tem 'de se es­
ccmder. 

A. Beatriz lá estava, toman­
do o sol daquela manhã, quo 
Deus dá de graça. Dentro de 
casa e.ra tudo nudez. O único 
lençol e os cobertores tomavam 
também o sol purificador. Em 
c{ma da mesa comprimidos e 
in.iecções. A. Beatriz anda na 
·Carvalhooa. N o Barredo, em 
todas as casas há quem ande· 
em S. Crispim ou na Carvalho­
sa . Cartazes colados nas pare­
des, que eu viTa momentos an­
t es, ü.iziam que se morre meno~. 
Talvez . .. A.dia-se a morte a 
força de comprimidos e injec­
i;:ões. Que adoecer não se adoe­
ce menos, não senhor. 

Continuamos a d:escer . Bate­
mos à porta, mas a Mãe. do 
Edmundo não estava. A.os do­
mingos, depois da missa, el~ 
vai ao Prado do Repouso ao pe 
do li1gar onde se c]esfaz o cor­
po que já ali desceu mais que 
desfeito. 

Uns de.graus abaixo é a Ma­
ria Amélia. E stava que nem 
um feixinhOI at aido pela r oupa 
'vê-se minguar de visita a vi­
hidrazidas sobre uma velha có-

desees nossos irmãos, eu seja ali­
vimllo dos sofrimentos morais e 
físicos e possa continuar a satis­
fazer o que julgo ser fruto rele 
inspiração divina». Ao festejar o 
seu aniversário natalício manda 
500 para aliviar as dores dos nos­
sos doentes. Um anónimo do 
Porto acrescenta uma migalhi­
nha em sufrágio de uma alma 
que muito sofreu . Roupas, remé­
dios e 100$ de Aveiro. Graças a 
Deus. 

Padre Manuel António 

BARREDO 
sita . .Mais cálcio e vitaminas e 
moda. Porém, naqueles 5 me­
t1·os quadrados (se tanto ... ), 
ilumina.dos e arej ados p olr uma 
porta estreita, que não dá va­
zão ao cheiro! a petróleo d:e 
uma máqu ina que ardia · com 
a panela do caldo, r eduzem a 
zero a eficácia dos medicamen­
tos. No século passado- a Ma­
ria Amélia já teria morrido, 
com certeza. Agora a morte 
a<l'ia-se. E is. 

Volta.mos a subir um 1.0 an­
elar da Rua de S. Francisco de 
Bórgia. Três pequenitos t i­
nham entrado há meses, sem 
bu1ocracia alguma, a porta 
larga <lo querido Hospital 
Maria Pia. O t erceiro foi tar­
de. Nem as t ransfusões lhe 
rnlernm. A.inda não tinha um 
11.110 ... Agora tem a et ernidade 
fel i7. que lh e pertence. Os ou­
tros voltaram outros. Gordos, 
sorridentes. É certo que o de 
20 meses ainda não anda, mas 
quer começar . Ali, porém, na­
quela mansarda sórdida ... Va­
lha-lhes S. Francisco de Bór­
g-ia, que é padroeiro dos por­
tugueses. 

P assamos pelos Arcos da 
Ribeira. Ele lá estava em 
sua cadeira de lona, embru­
lhada nuns restos de cobeJ.·tor, 
que o sol daqu ela manhã não 
era suficiente para um corpito 
ele osQos embrulhados em pele. 

D epois foi a R osinha. Aqui, 
metade da minha companhia 
ficou na rua, que tantos nãO' 
cabíamos Já. A Rosinha tem as 
pernas em chaga há muitos 
anos. Não pociie mais do que 
arrastar-se. Agora fomos en­
contrar tolhida também a irmã 
com quem vive. 

Foi de uma queda naquelas 
escadas carcomidas e quase 
,·erticais, dnde a gente t em de 
parar à entrada até que os 
olhos vejam ... sem luz. 

Do lado de lá do largo co­
meça a Fonte Taurina. Dois 
<los· meus companheiros ti­
nham ali os seus Pobres. De­
pois fomos ver outro, no mu­
r o dos Dacalhoeiros. Em dias 
de sol como a quela manhã ain­
Ó!a doí mais o contraste entre 
cá fora e ali, ande eles moram. 
Hegressamos aos Mercadores. 
À porta uma das nossas velhi­
nhas daquele número. Quis 
ver o «negócio» que já havia 
feito naquele seu estar à porta 
esperando outros P obres que 
passam, se condloem e deixam 
a sua esmola. Tudo tostões, 
mais a tijela vazia do caldo 
que comprara n a loja do lado 
por 1$20. 

A outra velhinha regressa­
va do seu giro. P assamos 
adiante cfola e. fomos esperá-la 
naquele salão grande, que dá 
guarida por ent re meios t abi­
.ques de madeirn apoidrecida, 
a três famílias de filhos e fi­
lhas. As n etitas lá estavam. Os 
brinque'dos que o nosso Fer­
nando lhes levou no Natal 
também, intactos. A. mãe delas 
junta às injecções e comprimi­
dos da Carvalhosa u ma alimen­
tação reforçada que lhe man­
dam os nossos vicentinos do 
Lar. Vai a1·ribando lentamen­
t e. 

Subimos o resto de Mercad!o­
res e depois Banharia até à 
Sé. Os meus companheiros fa­
ziam comentários. «Ü Senhor 
Padre é capaz de p regar mora­
li dade nestes lugares~» Ca­
lei-me. A. resposta era conde­
nação para n ós todos. Quantas 
surpresas no dia do julgamen­
to den acleiro ! Ia comigo uma 
dúvida antiga. Quem terá per­
clid.o mais essencialmente a 
sensibilidade moral: eles, os 
afogados na miséria 1; ou nós, 
Cís assistentes passivos ao nau­
frágio L . 

Notícias do Conferência da Nossa AI dei a 
Com a abundância de origi­

nal, muitas vezes se tem sacrifi­
ca<lo a publicação dos 'donativos! 
Paciência. Que o nosso si lêncio 
forçado não gere a apatia no co­
raç.ão de quem dá. Antes seja 
uma razão forte para man­
darem mais e com mais devoção. 

Para começar vai a assinante 
17.022. Como outras, também es­
ta coluna tem os seus devotos. 
Faça chuva, faça vento, faça sol, 
eles aqui estão. Felizes. Oh quão 
:Lelizes! Outra assinante, a 
] 5.595, manda um «bolo» para 
distribuição e a nós coube 60$. 
Já não foi nada mau. Mais uma 
senhora, a assinante 10.672, 
40$. É de Lisboa. Assim diz a 
carta. Mais outra assinante, de 
Almada, com 50$ e «gostaria se 
pudesse sei: que fosse a favor de 
uma mãe». É porque é Mãe. E 
mais uma senhora! É de Nariz, 
com 100$. Atenção Coliseu do 
Porto : vai aqui Alvaro Macedo, 
Arménio Moreira e José Rocha, 
cada um com 20$. Assinante 
18.622, 10$. Do Brasil o mesmo. 
Laura Fernandes, de Terças, 50$. 
Obrigado pelos parabens. Deus 
a oiça. Sá da Bandeira, Angola, 
aparece de vez em quando, ago­
ra com 50$. Não esmoreça e man-

ele sempre. Atenção a esta carta: 
«As migalhas que junto (40$) 
amealhadas desde o Natal, para 
nesta quadra poder ter a satisfa­
ção <le contribuir para que no 
domingo de Páscoa haja caltlo 
quen!e em casa de uma família 
pobre, não viío com destino a 
ninguém. Queira fazer o favor 
.de as juntar a outras que rece­
ba e ·as distribuir como enten­
der. Que Deus o veja dar e que 
todo o bem que fizer aos Pobres 
se tradurn em felicidade para o 
seu fi lhinho». Sangalhos, assi­
nante 15.671, 50$. Idem, do 
3.810, de Trancoso. Peso da Ré­
gua, 20$. De apostas, 60$. La­
mego, 203. Amarante, 10 em se· 
los. O Bebé n.0 3 é um fer rinho. 
Cá vai com as quotas de Março 
e Abri l, 20$. «Em cumprimento 
de uma promessa da assinante 
425, 100$. Do Porto, assinante 
4343, ] 00$. Fâm:eres, 20$. Erve­
do~a do Douro, metade. Agora 
mais uma pausasinha : temos 
aqui um bocado. de papel, a ca­
pear 20 com nota de Meu e Dela. 
Dois esposos. E que unidos! 
Os func~onários do Posto da I.G. 
F. junto da Fábrica da Compâ· 
nhia Lusitana de Fósforos e al­
guns operários da .mesma Empre-

/ 
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Os n0SSOS tropas 
Fiquei contente por Daniel 

se ter antecipado, dando um 
número de «A Voz dos No­
vos'> aos nossos que este ano fo­
ram presta.r serviço militar. Entre 
gaiatos e ex-gaiatos, que todos 
afinal pertencem à família, são 
bast:mtes. As «sortes» levaram· 
-nos : um a Bragança, outro a 
Li,.:boa, outro a Penafiel, dois ao 
Porto e um magote deles a Tan­
cos. Alguns que dali escrevem, 
endereçam mesmo da «Casa do 
Gaiato de Tancos». E eu prome­
ti que na primeira oportunidade 
hei-de visitar a <mova casa». 

Ora eu venho aqui falar dos 
nossos «tropas» por muitas ra­
zões. É a saudade; são os vín­
culos familiares que a distância 
O'rava mais fundo ; é o sentido 
b 

de responsabi lidades pelo nome 
que ostentam . «Cá na unidade já 
totlos sabem que sou gaiato». Por 
consequência, «peço que não de­
sanime com nós, pois com a aju­
da de Deus, tudo há-de correr da 
melhor maneira. Todos os dias o 
nosso terço é rezado ; só o não 
fazemos quando estamos de ser­
dço. A-:ro,~'ite que só longe é que 

-s<:lbemos da r valor. Temos feito 
sempre por cumprir, para hon· 
r;irmos semp re o nome a que 
pertencemos» . 

Oepois, o convívio fraterno 
'lUe se estabelece entre os que 
fo··am e os que estão . «Tenho 
passado uns dias de grande me­
ditação. Não calcula as cartas 
que tenho recebido dessa malta 

za cotizaram-se. Dividiram a mas­
sa para diversas obras da n?~sa 
Obra e a nós coube 20$. De vlSlta 
c'3lcvc cá o Senhor Doutor Gon· 
çalves Cerejeira, de Lourenço 
i'\Iarques. Deixou lOOS. Procurou 
por mim. Não estava! Tive pe­

. na lrl_<~ rão poder abraçar amigo 
tão bom e que tão bem nos re­
cebeu por lá. Antes de regressar 
não se esqueça de tornar, Senhor 
Doutor. Assinante 7 .696, 20$. 
Cal)itão Carlos Vilar, 50$. Assi­
nar~te 15~710, 10$. Do Porto, 50$ 
do assi,,ante 15.074 e «referente 
ao a'lo de 1957 que estou ern dí­
vida por esquecimento». Depois 
segue a importância de 1958». 
Ora assim é um amor. Mais uma 
paragem: «Envio 20$ destinados 
«à mãe dos 4° filhos» para com 
eles comprar um litro de leite 
de que deve ter precisão. Bem 
sei que é pouco, mas muitos 
poucos fazem muito. Dá Deus as 
nozes a quem não tem dentes. Se 
houvesse boa vontade muitas mi­
sérias seriam largamente mino­
r~<las. l)esconhécMo» . Uma se­
nhora, aintdia prima do nosso Pai 

'Américo, veio à Tipografi~ e co-
mo do costume : tome lá - desta 
vez são 60$. Silvério Vaz, 40$. 
De um meu antigo condiscípulo, 
João Baptista Pinto, 10$. É com 
muita simpatia e com muita ale­
gria que, de vez em quando, ve­
jo, aqui, donativos de antigos 
companheiros de escola. «Por 
uma graça do bondoso Padre 
Cruz», 20$, com a nota tle que 
«não façam referência no jornal 
ao nome da terra que possa ir 
no carimbo do correio». E final­
mente, Fernando Crespo, na Dia­
mang, mil angolares. Nem cal­
cula o jeitinho que fizeram ! 
Obriga..io a todos. · 

f úlio Mendes 

brava. Cartas que me deixam a 
cismar se será possível tudo is-

SO» . 

Os nossos «tropas» andam por 
lá amad111,ecendo, fazendo -se ho­
mens. As lágrimas que às vezes 
escorrem são fruto do contacto 
com a dureza da vtd<a, que eles 

1esqueceram por completo durante 
os anos aqui passados. «Há uma 
inquietação de ser melhor e ar­
rastar consigo. «Eu quero ser um 
rapaz contente e se Deus quiser 
tIBi-de sê-lo. Lance a sua benção 
por cima deste seu filho perdi­
do em ... no meio <le vícios, para 
que eu seja bom e para fazer os 
outros bons». 

E há também o amor fraterno 
dos que já passaram pelo mes­
mo e hoje escrevem com a sua 
experiê.ncia a dar confiança e al­
guns conselhos preciosos aos seus 
irmiios mais j ovens. Eu respigo 
da carta do Wa ldcmar, que a 
última «Voz dos Novos» publi­
ca, só porque o espaço não con· 
sente que a cart:i vá todinha. 

«Acabo agora mesmo tl'e ler o 
último número de «A Voz dos 
Novos». E. ao ler as cartas dos 
r.ovos soldados parei a meditar 
nelas e ao mesmo tempo a recor­
dar os tempos idos. Aproveito 
esta «Carta» para lhes dedicar 
·estas pequenas linhas. 

<:e quiserdes arranjar quem 
vos ampare nas vossas horas de 
aflição, fazei por cumprir sem­
pre o que os vossos superiores 
\ 'OS ordenarem. 

Também não deixeis de fazer 
uso das vossas artes, porque não 
só vos tornais mais úteis à Pá­
tria, como também se torna útil 
para vocês. Claro, agora enquan­
to recrutas não o podeis fazer, 
mas depois de prontos. 

Não esqueçais as vossas ora­
ções, pois é com elas que vence· 
reis. Não podem esquecer a vida 
de comunidade da nossa Obra, 
aproximando o mais possível. Es­
tou oerto que assim será, mas 
nunca é demais ir lembrando 
porque a gente :ls vezes esquece 
um pouco e o prejuízo é só nos-
so. 

Foi assim que eu cumpri a 
minha vida militar e, foi assim 
que eu não só trouxe a _ minha 
caderneta limpa, como também 
co:1scgm tirar a classificação 
mais alta da esco la de cabos do 
meu regimento. 

Não é preciso mais nada. Ape­
nas cumprir o nosso dever peran. 
te nossos superiores e perante 
Deus. E estai certos que não cus­
tará tanto como também honra­
reis a Obra 1dh Rua que é a nos­
sa Mãe! 

Se vos não acreditardes, escre­
vei para o Cândido· ou para o 
Domingos que vos saberão dizer. 
Não esqueçais os conselhos do 
nosso Querido Pai Américo que 
o' é agora na pessoa dos Padres 
da Rua.» 

Já vedes pois, rapazes, que 
cu não tenho motivo a lgum para 
«desanimar» convosco. Bem ao 
contrário ! De vós espero uma 
boa vontade toda fdnsp onível nas 
mãos de Deus. De resto, todos os 
dias vos recomendo a Ele, com 
aquelas mesmas palavras que um 
dia Pai Américo rewu por um 
de vós: «Senhor, eles são mais 

" Teus do que meus)). 
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vencido? Eu já encontrei muitos. 
Era vicentino a sério? Não. 
Posso garanti-lo, que o vicenti­
no canta vitória, abre clarei ras, 
irradia lm, espelha felicidade. A vida humana é um combate. 

Este velho conceito actualiza·se 
em cada homem e em cada ge-
ração. , . 

Toda a história antropolog1ca 
vem· reforçar a afirmação com o 
peso dos seus argumentos empíri­
cos. Uma olhadela pelo mundo 
aviva ferozmente a mesma ideia. 
A introspccção par.licu lar veri­
fica objectivamente a verdade .da 
verdade da velha frase. 

O homem foi feito para lutar 
e vencer e o seu Autor não lhe 
exige senão que lute e vença. 
Lutas travadas no interior de si 
nicsmo sem que se ouça fragor 
ele batn lhas, ribombar de canhões 
ou veja o fl amejar de lanças re­
tintas de sangue! Vitórias herói­
ca;; em que o orgulho e o egoís­
mo são re duzidos a cinza, fl ores­
cendo o homem equilibrado, qual 
«foenix renascida», dum montão 
de escombros. Poderíamos, quase 
definir o homem como o ser cu­
ja vida é lutar e o homem equili­
brado aquele que canta vitória 
051~ntando briosamente o trofeu 
do encontro. 

A Casa do Gaiato, abriu as 
po:tas, sempre francas a qual­
quer homem de boa vontade, ale­
gremente, muito alegremente pa­
ra receber os vicentinos das vá­
rias conferências de Setúbal. Se 
todas as visitas nos alegram, es­
ta.:; muito mais, sobretudo quan­
do trazem fins como os que' im­
peliram os vicentinos a reuni­
rem-se dentro de nossas paredes. 

Urna assembleia vicentina é um 
acontecimento de importância. 
Um comungar de ideias, senti­
mentos, doutrina ! É um revigo­
rar de novo, um recomeçar fres­
co! É ver passos certos trilhados 
que dão ânimo a encetar nova 
caminhada e examinar outros 
menos acertados que previnem 
fuluras realizações de menor 
proveito. É afina r relações com 
o grande motor da sua acção em 
favor de si mesmos e 1d:os Pobres : 
Deus. É verificar que, afinal são 
coerentes com os seus princípios, 
11ue a própria re ligião não é fa­
chada, moda ou consolo senti­
mental, mas força que ajuda a 
lutar, vencer e triunfar. É con­
·:1encerem-se de que o Evangelho, 
a doutrina de Cristo e a Sua vida, 
si'ío duas paralelas que avançam 
juntas sem se chocarem, que a 
sua fel icidade é algo de objecti­
vo e real que a sua acçiío é pro­
veitosa., a luta constante e a vi­
tória certa! 

O «Vicentino», é, para todo o 
hornem com mentalidade actual, 
o leigo que melhor e mais apo­
logéLicamente vive as convicções 
pessoais. A sua crença numa Di­
vindade que é Amor leva-o a de­
h ··uçar-se sobre os problemas do 
pobre, a sua deseducação, misé­
ria moral e material , ignorância, 
incompreensão e quantas vezes 
ingratidão, exclusivamente para 
amar em verdaldie e assim se aprq­
ximar desse Amor. O «Vicenti­
no», é, para qua lquer mortal que 
encara a vida com seriedade, um 
ponto de interrogação e admira­
ção; é o homem que usa as me­
lhores armas para alcançar vi­
tória sobre si e sobre os outros. 
O «Vicentino» é o homem da 
vanguarda na linha religiosa e 
!<ocial ! As passadas a caminho 
da barraca de seu Pobre são, 
sem dúvida, sacrllil)ental operan­
te que lava as culpas, abre por-

tas à felicidade terrena e ceies· 
tia!, faisca luz de grandeza que 
i lumina até os próprios cegos! 

Os vicentinos trouxeram-nos 
uma grande lição - a eloquência 
do seu re latório e nós guarda­
mos lição ainda maior - o en­
tusiasmo e fervor com que nova­
m;:ntc \'o ltavam à vida para rea· 
li ~arern mais e melhor por Deus 
e pelo Pobre. 

O «Vicentino» é o homem que 
luta, vence sempre, e, por isso, 
se impõe. 

Que seria o mundo se todos 
fossem como os vicentinos? ! Ha­
veria terríveis combates indivi­
duais mas acabariam os colecti­
vos. A questão social resolver-se­
-ia por si p rópria e o homem can­
tar ia vitória na luta. 

Já encontraste algum homem Padre Acílio 

d d . - momento ae !Já dias passei pela sala a e:i:pe içao em 
rarule azáfama, no auge mesmo da dit~. . . . 

g 1s . l Coco que desde há mUU.o era ali o timoneiro, 
. n anue , ·1· A 

deixou 0 leme e dá em Brogança o serviço mi itar. suce· 
der-lhe /oi chamado o «Esticadinlw». N_aquela hora em que 
po · !ú p·~ssei, «Esticadinho», todo dado a .s~ tarefa, ne~i pa~a 
mim olhou. o ~ seus ajudantes, a nwsm.a coisa. Eu nao,- Eu 
ol:rei-os num instante e f1ú a vê-los muito tempo:. depois. de 
ler retirado. E conservo a imagem no meu coraçao. E sinto, 
agor(1, ,;orio então, n ' rnesn~a urgí!ncia de agradecer a Deus a 

grunclez-i do:; sru$ benefícios. 
ad I 1 • O Cai.ato» tem 34.000 assi-«Estic in w » tem "' r.nos. « 

n ··n!Ps, ; passar. Eu não sei como são os jornais importantes . 
Eu nãu s;:i a imp .?rtânáa qzie é costume dar aos encarregad~s 
d1? expedição. Sei apenas que é missão ~rdna e de responsabi_­
lidadc. Sei que cm Portugal nenhum 1ornal J.em 34.000 assi-

a"te· E tnn•bém qne em nenhum deles se comete a «loucura» n •I. ~ - ' "" .. ' - er 
de entregcr a expedição a nm rapaz ~e 14 anos, que nao qu 
saber de quem cnira ou de qu,em sai no lugar do seu traba-
lho, todo dado a ele. . _ 

Ora meus senhores, se houz:er um qZULrteirao de enganos, 
on mesm~' meio cento, em 34.000, nas niã~s de un: ch~fe de 
z 4 anos, secundado por ontros de menor idade - - e coisa de 
espantar? .' 

(oaaancR 
/ sto vem para dizer a raiz das nossas culpas nos 

dos ::enfiares que recebem clois jornais; de outros qzi:e não 
bem nenhum; de outros que pagam e recebem aviso de 
da; etc. etc . 

casos 
rece· 
dívi· 

A verdade é que nem sempre a culpa é nossa, como 
aliás 0 confessa a maioria dos 1wssos lei~ores, quando aproveita 

d l ·ecibo da cobrança, para o avisosilo o atra·o, ou mesmo o 
se pôr em dia e nos declarar, uma vez mais, o seu grande 
carin!w. 

Qucre.m ver? 
«Realmente já tenho ido aí, costunw às vezes mandar 

alguns donativos, mas o pagamento feito a preceito se calhar 
f A JJ · ssa atença-o em me avisar nunca o i=. gn .. ueço, pois a vo 
. . ? 

e peço qzie o façam. sempre, sim. » 
E mais esta: 

· d d u retardado «T antas e tão varia as as ca.usas o nie 
envio e cumprimento d(' pagamento que, niío sei di:::er qual 
delas possa e âPva servir. de base; eruretanto, como esta":º! e.m 
tempo de Penit~ncia, niio deixarei de foca r a negligt.mcia, 
pedinrlc>-l!w, d~ joelhos, me abençoe e perdoe.» . , 

E outro assinante, não se fica em veleidades. Ele pro· 
prio se impõe e cnmpre a penitência: «Os quarenta . escudoJ 
sobrantes represe!ltam neste caso a multa que pagarei volun· 
t1riamente pelo meu descuido.» 

E são cartas e mais cartas do mesmo teor. 
A vida, qzwnáo se procura vivê-la à sombra de • De~, 

vai-nos ensi.-.ando mais e mais o gos.to do Evangelho. «lia mais 
alegria no Cru. por um pecador que se arrependa_ .e faça 
penit:ncia .. . >) É ve··rlacle! Esles «a!ra:::os», estas .«negligencias», 
estes «descuidos», são oportunidades de reactualizar llm amor 
qu,e, às ve:::es, 0 turbilhão entontece e adormenta.. Ela . , 

Qu.em dera qu!? não fôsse precisa a cobrança.' mis-
tura-nos .farito com um certo teol' comercial que nos repugna. 
«0 Gaiato» e as nossas edições siío vozes do amor a 
Deus real iw.do no amor do proximo. Por isso eles não têm 
preço. «Não se paga» . Eu po",i/ro, mesmo, ent~e aspas, porque 
este «não se paga» é a vo:: corrent-e entre os leitores. 

Mas como acordar os «adormeddos», os «descuüiados», 
os «negl igentes»?... E aqueles (tantos são.') q1:'e pag~m, ~im, 
ma.s não «a preceito», sem dizer a que se destina o dmhei~o; 
ou então, mesmo anonimamente, corno ainda hii dias de Niza, 
ur:ia importância, qne veio «para liquidar a minha dívida deste 
arw de 1958», mbscrita por «Uma vicentina»? Como havemos 
de dar baixa? Como não há-de ,ser aquela senhora, surpreen­
a'úla, qu':J,lquer dia,, por um aviso de dívida que realmente não 
deve? 

A cobrança é, pois, um amargo que temos 
.necessidade de arrumarmos as coisas,. Mas. se os 
quisess~m estar todos muito acordadinhos, mui.to 
nada «negligentes », isso é que era bom! 

de sofr er · pela 
nossos leitor(!S 

«cuidadosqs)), 
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« O GAIA TO » 

(P E .L fl S C~SAS 
TOJAL 
CONFER~NCfA - Isto é o qÍte 

ol:.servo nas ,-isit.aS aos nossos Po­
bres. Bato às portas, entro, espreito, 
reparo. Acon~clho e dou algum do que 
trago comigo, para apagar um pouco 
a miséria. 

Não nos esqueçamos de rogar a 
Deus para que abençoe os nossos es­
forços e estes nossos irmãos, que são 
au tên<icos heróis. Tomai nota. Não 
no;. esque~amos. 

T emos de ter a ajuda de todos vós, 
para os grand~'S encargos que temos. 
De~de .que escre"i, apenas recebe­

mos 70$00 o quo para a dívida de 
;}44$80 níio chega. Creio que nos não 
abandonarão, pois precisamos de to­
dCJs. Todos são poucos para um Por­
tuga l maior e para combate à misé­
ria. Vamos todo~ trabalhar. 
E~pero dentro cm breve ver chover ... 

e d e tal fonna que se diga: chove a 
cântaros. Oxalú que a forc;a do bem 
actuu sem medidas. 

-- Estamos !ris tes com a morte de 
mais uma nossa Pobre. Tão velha 
mas ião maternal e graciosa. Em um 
regalo fa lar com ela e ouvir as suas 
gra•as sempre novas ! ... 

Foram Os ' iccntinos acompanhá-la 
it sua última morada terrena e no 
dia seguinte a sua alma teve os be­
nefícios duma missa a que assis­
timos. 

- O nos~'> grupo está a p;anhar mu i­
ta fama. Quem quiser provar dela, 
venha <J veja. Os de Pac;o de Sousa 
que se ponham a pau! ... 

- Ainda não vieram as colchas que 
aqui pedimos. Não se esqueçam. Re· 
cuperem de novo a lembrança se já 
estão esquecidos. 

- O Senhor Padre Baptista jú tinha 
vergonha do sair de casa. É verdade. 
Niío tem sapato~. Anda mesmo com 
a sola dos pés a ver-se. Os senhores 
estão n ouvir? 

lé do Porto 

BEIRE 
- Estamos cm Abril, mês das ro­

sas, mas também das plantações e nós 
já começamos a semear a batata, a 
semear o milho, o feijão, ~ Se Deus 
quiser já não irá para Paço de Sousa 
porque no verão teremos cá a nova 
malta para devorar tudo. 

- Ficamos sem o Zé das Botinhas 
que foi para a Casa do Gaiato de Se­
túbal porque assim foi preciso. En. 
quanto aqui estava bem se arranjou. 
Agora Zé, vida nova. Vê lá, o que 
nós desejamos é que te portes muito 
bem, embora com saudades tuas, das 
tuas cantigas e das tuas gargalhadas. 

- Parucc que tivemos a pouca sorte 
dos nossos leitores não nos ouvirem? 
Pedimos há tanto tempo o harmónio 
o nada. Era o hatmónio para a nossa 
capela, para nos acompanhar a can­
tar no mês de Maria que já vai co· 
me;ar, e os instrumentos como a har­
mónica de mão, e tc. 

- Recebemos a magnésia para o 
Senhor Teixeira, mas não a pasta dos 
dentc'S para o Alfredo que ainda es­
tá à espera. Um pequenino pacote. 
Um selo de poucos centavos e1. . . Casa 
do Gaiato de Beirc--Pa redes. Cá vem 
ter sem mais incómodos. Recebemos 
para as nossas galinhas farinha «Vou­
ga Protector>. Pano de Lisboa e 20$. 
Mais 500$ com pedido de orações e 
mais cem de visitantes amigos. Os 
nossos mais s inceros agradecimentos. 

- Estamos na primavera. Os senho­
res não deixem de visitar esta casa 
de Beire, porque se vai tomar a mais 
bonita. E à frente do Calváro encon­
trarão o Alfredo disposto a mostrar 
tudo o que os senhores quiserem 
apreciar. Mas olhem, não se esque­
ram de trazer a carteira, porque se 
não vier nada a gente zanga-se. 

- Temos uma presa com agriões 
que muitos trabalhos deram cá 
ao cronista. Ató mandamos um cesto 
deles para o Daniel Borges que o 
Carlitos deixou murchar na furgo­
neta. Já temos mandado para lá mais, 
pois ele é um comilão e só gosta de 
coisas boas. Mas o principal é isto. 

JPA\fllD IE fl[t\SA\JIJ:: 
«Pão e casa são necessidade 

de que o homem, não pode 
prescindir como das mais pro­
ÍW1das e mais altas necessida­
des do espirito e do coração. 
Não são as únicas necessida­
des do homem; e o próprio Je­
sus no E van gelho, anunciando 
a paternal bondade da Provi­
dência divina que vela pelos 
seus filhinhos, ao lado do pão 
r ecordava o vestir e convida­
va a olhar os passarinhos do 
'ar que, não semeando nem cei­
fando, t êm d.a Pwvidência do 
P a i o alimento necessário e as 
flores do campo, sem fiar nem 
tecer, a inda recebem da mesma 
Providência os vestidos das 
cores mais magnificentes. 

Mas - pão e casa são de tal 
forma ligados à vida e às suas 
primordiais exigências que a 
palavra de Deus, já no Antigo 
Tc.<>tamento e depois no Novo, 
sempre acentuou, como objecto 
sobre que incide espontânea­
mente o amor do irmão que 
acod-0 ao próprio irmão nas 
suas necessidades. 

O P ã-0 ! sustento da vida; 
«baculu.s vitae» lhe chama a 
Sagrada Escritura. E é de fac­
to o alimonto de todos os dias, 
de todas as mesas; é o alimen­
t o do homem, que dba outros 
alimentos parece ser o comple-

mento e aumento do gosto a 
impedir que pela continuação 
se lhes perca o paladar. 

E é uma poesia o pão ! Não 
é amplificação literária, mas 
visão profunda da realidade: 
o pão sobre a mesa da famí­
lia, o pão que o pai d istribui 
aos filhinhos: é o seu trabalho, 
o seu suor, é, de algum modo, 
o seu sangue, com que alimen­
ta e faz crescer os filhos. 

É o pão que, sobre a toalha 
branca a mão rude do pai 
estende para o dividir pelos 
filhos que fazem uma coroa à 
sua volta, que é um vínculo 
profundo que une pai e filhos. 
Qu~ é um vínculo de fraterni­
dade profunda. que une todos 
entre si: «todos somos um só, 
quando nos alimentamos do 
único pão» escreve S. Paulo. 

Mas já nesta palavra, o pão 
aparece iluminado pela r_,uz 
superior do mistério; porque 
J esus nos ensinou a pedir o 
'pão pa ra nós e para os n.os os 
: irmãos ao Pai que está no Céu, 
Jesus quis ainda que sob a 
aparência de pão fosse real­
.mente o Seu. Corpo e o Seu 
Sangue o alimento suprasubs­
tancial da alma. E que fosse 
este pão, pão realmente do Céu 
a consooidar o vínculo entre 
nós, membros, e E le, cabeça, e 

Antes a senhora afligia.se por não 
haver agriõns e agora porque não há 
azeite para os molitar. Os senhores 
já !'abt:m po1· isso o que nós precisa-
1nos. 

- E como nem tudo são tristezas, 
quero diz(Jl" aos senhores quo já te· 
111os 6 perús, mas ainda nos faltam 
os º"OS de pat'á e de gansa. Já sabem 
como ó o negócio: Caaa do Gaiato de 
13eire - Paredes. Se vai para Paço 
de Sousa, fica esquecido e lá morre ... 

Zéquita 

LAR DO PORTO 

- Caros leitores: 
Por cá, continua tudo muito sosse· 

~ado. como dantes. No entanto, nas 
ho!as de rnfeição, visto juntar-se toda 
a 111al•a, há sempre um ou outro que 
altera um pouquinho a disciplina. Mas 
acaba tudo num ins tante, pois te'mos 
que no~ preocupar com os nossos de­
veres de cada dia. 

- Em Abril sairam mais dois 
<lesl{' amhicntc para o serviço mili­
•ar. São eles o Joaquim Mendes e · o 
.leão, indo este como voluntário para 
a aviação. Deus lhes guie os passos. 

A estes dois companheiros deseja· 
11105 que saibam enfrentar mais esta 
dificuldade, não esquecendo portanto, 
riue são filhos da Obra da Rua e 
0 11e cada um d eles é mais uma ban· 
d " ôra para um mundo melhor. 

· · A rapaziada anda mais sat'sfoita 
riorquo a Misericórdia parece que se 
rcsolveu a vender ou mandar fazer 
obras neste casarão. Com as ditas 
ohras. is•o vai ficar o que se pode 
di7.cr uma categoria, segundo os pro. 
jec105 do Senhor Padre Carlos. 

- Uma fábrica deu a um ceguinho 
uma quanL'dade de pentes e este, ofe­
rel'ru-nos uns poucos, para andarmos 
mais tirones, com o cabelo mais ali· 
n'iado. São assim os Pobres. Amigos 
un' dos outros. 

Uma senhora queria que a malta 
sP entrctesso e mandou-nos uma mesa 
de ping-pong com as respoctivas ra. 
quetes. Perianto só nos faltam al!'.ora 
as bolas. Façam uma pequena ideia, 
caros leitores, o que são duas mesas 
movimentadas por vinte e tantos ra· 
pazes. 

- O dono da fábrica «Manufactura 
Nacional de Alumínios», pôs-se iis 
noggas orrlens, dando-nos toda a louça 
ou'.J nos fôr necessária. Mas nós não 
abu!'amos da sua bondade. Desde já 
a rapaziada agradoce .• 

- Temos ainda recebido muita hor­
tal'ra do l'lforcado do Bolhão, que 
várias hortaliceiras nos oferecem. Te-

ainda a tornar sobrenatural­
m:!nte consanguíneos a todos 
oc:; membros da família de 
Deus. V ez'<fadeiramente «todos 
somos um único corpo quando 
nos alimentamos deste único e 
divino pão repartido para nós 
sobre o altar:.. 

«A Casa.! O homem, tem ne­
cessidade da casa. Os passari-
1!.hos t êm um ninho, os animais 
a t oca, mas o h ornem tem ne­
ce.ssic,ade duma casa porque 
o homem t em uma família. O 
animal é s6. 

E é na casa que a família 
tem o seu pleno sentid(), por­
que a casa condiciona a vida. 
É ali, na intimidade das pare­
des domésticas que o homem 
consolida os seus afectos pu­
ros e se subtrai ·~ fascinação 
Jas paixões. É ali que ele en­
contra as realidades da vida e 
·a razão da sua v~ação terrena 
com vista ao -seu fim ultra.-ter­
rC'no». 

Cardeal Lerea.ro 
Arcebispo de Bolonha 
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DO G Ql41TO) 
mos no entanto e muito em espeeial 
da S.J11hora D. Idalina e Sr. Capitão, 
quu parecem que escolhem para nos 
oferecer. Da Padaria Primavera já 
por várias vezes nos mandaram gran­
de quantidade de pão fino. Assim co. 
mo também o Café Aviz. 

-Uma anónima vendo que no nos­
so quarto de banho cabia mais urna 
banheira, teve a bondade de no-la en­
,·iar. Entraram outros donativos. De 
uma anónima um pacote de roupas. 
Do Porto outro tanto. De outra anÓ· 
nir.1a diversos remédios e de uma se­
nhora do Bonf'm, grande quantidade 
de re·:is tas e livros, e tc. 

Muito e mu;to obrigado a estes ben­
feitores que não querem que hajam 
rapazes mau .. 

Femando Dias 

PAÇO DE SOUSA 
- Já fomos ao Coliseu, mostrar a 

noss,1 planta e a nossa categoria. E 
os sr-nhorcs do Porto fizeram na mes-
1•13, pois a sessão de rapas, no final, 
foi mui:o conrorrida ! 

Pois «adei é assim>. Foi uma festa 
como manda a respcctiva !. . . Não fa· 
zemos isso por menos, podem já fi. 
car a saber. Nós somos duma marca ... 

Jlá outras terras que já requis'ta· 
ram a nossa ,-'sita. Os senhores ve· 

jam lá nos trabalhos que se met1:111. 
A nossa categoria subiu muito. 

- Visitou-nos o simpático Sport C. 
da Régua, para defrontar a nossa equi· 
pa de honra, retribuindo d esta forma 
a visita que em tempos lhe tínhamos 
feito! 

Foi uma partida bastante agradá­
vel ll movimentada. Vencemos com 
inteira justiça por 4.2. 

Alinhamos : João; Roque, Augusto e 
Carlitos ; Daniel <J Pinheiro; Caetano, 
Vicente, Oscar, Rui e Queimado. 

To<los estão de parabéns pelos ópti­
mos resultados que o nosso conjunto 
tem averbado. Temos feito uns resul· 
tados basto interessantes. ~ por isso 
que muitos grupos querem jogar com 
nós. Todos os domingos são dois e três 
encontros. Jogam primeiras e resefl'as. 
Acon•cce que muitos ganham com as 
rcserrns e vão·so gabar que ganharam 
ao primei ro time. O último a fazer 
i« o foi o Carvalhosa. Ora vamos a 
' . r. Branco-branco. Preto-preto. 

Também ganhamos ao Crestwna 
corn a mesma equipa por 6-5 e ao 
Rezende por 4-3 com a seguinte: 

João; \\'iccnte, Roque e Carlitos; 
Domingos e Daniel; Caetano, Orlando, 
Oscar, Camurra e Gaia. 

Daniel 

De como nó~ fomos à Queimo das f itos 
Dando continuidade a uma 

Lraclição lançada pelos esludan· 
te5 nossos amigos da Univer· 
sidade do Porto, lá fomos por 
aí abaixo no dia 10 deste 
mPs. O entusiasmo entre os ra· 
pazes é grande como sempre. A 
ansiedtd~ de chegar ao Porto é 
grande também. 

Como é coslume, a primeira 
visita que fazemos nesta ci­
dade do trabalho, é ao Café 
Imperial, onde ficamos confun­
didos com a amabilidade e ca­
rinho do gerenle Senhor Paiva e 
a alenção de todos os seus em­
pregados. Tomamos o nosso café 
com leite e pão com manteiga, 
com t:>dos os nossos rapazes ale­
gres e bem dispostos. Nesta ai­
tu ·a já se encontrava connosco o 
granrle organizJctor do dia de Be­
neficência da Queima das Fitas, 
Senhor Guedes, o qual cumpri­
mentamos. Entretanto todos to· 
maram o seu café e são lança­
dos dois vivas entusiásticos ao 
Senhor Paiva e ao Café Imperial. 
Saímos pouco depois em direcção 
à Universidade onde eramos es­
perados por uma comissão de 
estudantes de ambos os sexos. Os 

nossos rapazes são alvo das ma­
nifestações destes jovens, tesou-

. ros preciosos do Património Na­
cional. ~ foita a distribuição e 
o:; grupos começam a espalhar-se 
peln cidade, ao encontro da bon­
dade dos nossos sempre amigos 
tripeiros. 

À tardinha, por volta das 19 
horas, todos se reuniram, desta 
vez no Espelho da Moda, para 
regressarmos a Paço de Sousa. 

Não poderíamos terminar esta 
crónica sem que primeiro agra· 
~kcessemos a amabilidade com 
que nos receberam no Café Im­
perial, o pão oferecido pela Pa­
daria Céres, - a prontidão de 
todos os nossos amigos da cidade 
do Porto, a extraordinária boa 
vontade <le todos os estudantes 
que colaboraram nesta jornaxla 
arlmirável de beneficência. 

Finalmente '<llevemos destacar 
a maneira como os nossos rapa­
zes se comportaram ~ste dia da 
«Queima das Fitas» da Univer· 
\sidarle do Porto. A todos um 
~uito obrigado em nome da nos­
sa Obra. 

Cândido Pereira 

Alr.~ria! Trabalho! Eles e o «carro» de maior quilometra­
gem da Aúkia! 


